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3"o"1'"1"'ll o" ".r*, **..rizada eô âssê$orãmento nâ .ônstituiçâo e .e.upêraçào admiitt;;Íü
créditos úibutários do lssON - lnpôsto sobre seru(ôs dê Qualquer Naturêza, âtrâvés da .Ôncepção,

planejamento dâ implanrâçào e da opêrà.ionalização da Unidâde de lnteligên.ia Fiscal, identifi.àndo os

iont,it,int"t qu" promouo,."vasâo do impôsto.os últiúos 5 [.inco) anos e, dÔravante, prevenilàs pd
rô1ô do procêáin;nto de monnommento 6scal, do rêsponsãbilidadedà socrêtãria de Fiíânçâs do Muni.ÍprÔ

de Tabuleirô do Norte/cE.

Podenos defi nk lnteliSência,
rôcúrsos humanos, finá..êiros e mâteiâis

como sêódô o uso mah iá.iônal ê otimizâdó posívêl dos
.om ôs objêtivos de efi.iência, efrcácla e tâNparência do ns.o

Esraoo Do cEARÁ
PREFEITURA MUNICIPÀL DE ÍÂBULEIRO DO NORTE

lo

uma centEl dê intêligência fiscal ó fundamentâdâ nâ rêcêpção,

nÍo'ná(ôÁ§. Á.nreliqÀn ia <ê êrpnme e\auÍfirÊ n,.rpr.'dad" dê ânâli5rr o

^,úêo'dÁ.nedidnlele-.n.rrsde,ru;ámen'o.êronciháçõesdo-oádo"obudo5a iniellSência nscal bus.â cruãr dados fidedignos de vá.Iás fontês de formá que possa

automatizar â lóSic; de fiscalização no que for rotinêiro. O qúâ nlo for rotinêlro soh'erá un
aconpanhâúênto; monito.aúê.tô difêrênciado, lí.lusive com â.állses preditivas, dê forma que o Ílsco

possa agn de forma preventivâ ê não somê nte .eativá' - 
Em rêiação âô lss remos duas origêhs gêradoras do tnposto: uma pclÔs sêrviços preshdos

cujo sujelto passivo é opróprlô prêstador;a oukâ pêlos seNiços tÔn.dos, cujo su,eitÔ passivo,a depÉnder

d;ms; sp;clli@, pôdaú s$ o tomadoi dô seruiço, ohrigâdô à retêr o valôr do imposto, ou à recolher o

ntuto, ináepeoa"nionente ao rato dê ter sido erêtuâda â .etênçio. Neste últlmo .âso, temÔs a frsura do

subÍituto tributário, expressaments idôntifr cado na lei do Municlpio,
Nesteschtido, ã nscalizaçàô múbnipaldeve fis.âliurnão sóos prêsGdorcs de sorviços locãiq

úás, tãnbéD, os tomádôres de sêNiços estábêlecidos no Mu.i.Ípio, quê tomâm sêrviços de p'esbdoresali

não êstàbelecidos. Áléú dlsso, idendncar a nâtúrêza dos seNiços tomados, â ffm dê vêrifrcar se tal serviço é

tributado ôú nào no llunicípiÔ Ônde o sêruiço foi presâdo
como se vê,;ão é fácil o exe..ício da fiscalizaçáÔ úunicipal Já foi Ô tempo em que ffs'alsãÍâ

sú cámpo para 6s.állzr âle ato riam entd, â escolher o suiêitÔ pâssivo por nêíâ suspeição ou 
'uDprir 

un
arcaicoplaneiâúênto frscalpo! atividádê Ainteligêndá ns.al tem outÔs.aminhos.

'obt.do,pdáSê'4iooe'nro'rr(óê<do\progr"mà-quêprodru"TrehÉ\àodcroG§Í§"iseerró1rrê
pelo ;pil;ênt; d6 ob.isaóes àcêssórias, ôú dêvêres inst.umêntak, a que sãÔ obrisâdos os surêitos

ilÉoric"T.rre, r o.íicipríàô dr Fb.r[/aráÔ 'omo ior e d' JrraádJcào "orê"êntd um

desàtopónhoconsideradôathdaf;aco,emhôãse)a compone.tê Íundâmentâl pâ.4 a gerãçào dâ percepçãodÔ

risco. ôu $Iaquanto maioríôr) quâlidadca eílcáclada Fiscalização úabr srá a areGdáçãÔ dÉvés dá

aãôvoluntirh'do @ótlbuintê, qu; se.âràctêriza basi.âmente pelo tcmÔr do scoâssunrido, caso almcjô

' pó'r,ro, á .mplemPru!;,o de Jmà "{nru'r 'rb"z de P'Ôponio'r LÍJ
metodôlo8ia in telige nte ná açã; fiscã!, cujâ êxistência inplique na maxinização do risco, inibüda dê

quálquer pretensã; de sonesação, criá Úma ce*eza âÔ conribuinte qud a êvasáo culminàrá em i'nediata

aiua;ô d; FÉco,âdicionandô âo vâlortributávêlaspenalidadesconjnadaseú lêi

o .r;zâmênto de ddôs tên êrejto de âuditãsem tfatos Ô.Ôrridos), oâs, tàmbém, erPitÔ preventivo (áçôes

pro.tivasl, de rêpeEussão Íuturá.lndo mais alón, à lntelicênciâ Fisolpode exr.êr innuâ!.iâáté m6mo

íd/çôe;depo'ua§pubhôenÔplàneidr"nrodêçêniço'prblrc:'Nàovr'àLslr'n"NÍrmolr'
euru.i'"-".i"ar,aà"a-:poaeserv'r(onô'n{Íumen'odê3ê§úodé"dn'nÉtácionúbl'rn'unhi1J.
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3,INFORMÂçÔES ÁDICIONÁIS
Às recênâs do ISS reâlizadd nô Déíodo janei.o dê 2013 a d4embro de

Tabe,ã I - Recelta3 reallzadâs no pe.íodoianelrede2016.d€z€úbrod€ 2020
Fontes: TCE Tribúnâldecontasdo Dstâdo do Câârá

o IBPT . ln*ituto Brâsileiro de Planejáôâhtô ê Tributaçâo _ Publi.óu estudo quê estiÔâ Ôs

í.dicssdêsônê3áçàonscalnoanode20t9r.EsêestudoconcluiuquêindllôsdêsonêeatãoestáoDrêsêntês
ân47% dasêmpresas deDequeno podê dô pàÍsi31%dâsdemédiô pôrtêrê 16% das grandes eôprêss.

o Indicede evasãônscàl médioêstimado pelo IBPT fôldô 15% (quinze po.cêntol.
ADlicando{e esto vâlôr sobrê o total da Tabslâ l, ôbtém se a evasáÔ de rêcêita, estimada,

T.belall fstinàn!àdeev.sàoderecejtasnoperiodoianeirod.20l6ioutubrode2020

0s dados acima pâ.nltêm estimar quê o
será de ordem de R$ 1,s07,997,2s (um
Íea,r. vlnte € clnco c€nt vo§)

4,DOESCOPO DO PROJETO,
o proleto deverá ohedêcêr, ho quecoubei às dirôtlzês estabelecidas óo Prôtocolo ns 66 de 3

dê iulhô dê 2009, do conselho Nâclonâl dê Polltica Fazêndária - coNFÁz e deverá a emDrêsa cont.atád.
bâi»rinÍomâÇões do PcDÀs D (Prograúá cêrâdor de Docunôítô dêArrecadação do Slmplês Nãcional -
Declaratóriôl â dô SPED (sistema Públl.ô dê Escrituração DiSibll e cruzá lâs com aquêlâs gêradas pelo

sistena d. Nota Fiscãl eletrônica dô MunicÍpio, possibilitãndô â enissão, no trÍnimÔ, dos sê8uint€s

4,1, Paraos.onrrlbulntês oDtatrt€sp€loslmpl€s Nâc,oml

^ 
4,r.1, M€dldás correúvàs,
,) Relatórlo do lss nào l.n9àdo por oml$âo de receita Dev4á
CNPJ e o vâlor do Iss nàô lânçâdo em decorôn.ladâ rêceita omitidâ â

dos úlbmos 5 Ícin.ô) ànos, DerÍodonâo atinstdô pelã decâdência

heneÍ1.1o êsperado Delo Muni.lpio con a imD)antaçãô do projêto
mllhão, qulnh€ntos e §ête mtl

.ô.têr parâ câdã cont.ibulnte: nomq
.àdâ ano. Serão exigidôs ôs relâtórios

bl Rêláúrlo anu.l d€ desdúprlmê o de emlssão de not s 6scais. Deverá .Ôhter para

cont.ibúlhiâ quê sê omitiu na emissào dô no&s fiscaisr nônê, CNPI ê o valor tÔtâl dos fâturameÍtÔs
cobê as por notas ffscáls. Serão êxieidos os r.lâtórios dos últimos s (.hco) ãno$ pe.IodÔ não atingido

cl Relatórlo d€ cont.ibu,ntes quê âpres€ntarâm DMS - DeclaÍârão Mêns.l de seÚlçÔs s€m
Áôú nênàçào, Dêverá co.têr para .âda co ntribu inte qu e apresentou D M S sêm m ovine.bção o s eu n on e

.a\PJSêràoexigrdo<ô('".JóÍio\dosu''inôsqlirn.oJáno>,paíódonàoátin3'dopdrdê.âdên(id.
dl Reialorlo d.;ontrlbulnl€t que nào zpr€se ârâm Dns - Declàd(ào Mensal de servlço1Dêuêrd
c;nter párá .âda contrjbuinte qúê se onitiu na enhsàô da DMs o seu nÔmê ê CNPJ. sêrãÔ êxigidos os

relâtóriosdôs últimos s (cinco) anôs, pêrlodo não atin3ldô pêla decadênciâ.

- - -:= J1)1!r1\ qr 1416 o] Q@ d3 s, r n $art] : = = :-'-'
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êr Relarôrlo de .onrlbulnkr que ape*ítárám DMs - Decl.r.çáo Mental de serui\ôé, com-
morlmentáÉo,marquenàollzer.more(olhlm.ntodolmpoíoDêvqia.onk'paà4dà'od.itlôirl3.,'noYrmenEçao, ma, quí nao n
qúêrpresentoiDMscomror'ÍÊrLcàoosÀunome,C\PlrvàordoimposLode\idoSeràoP\i8doi6í.-z
rehtónosdos úuimos s (cinco) anos, perlodo nào ãtinsido pelâ decadênciâ.

4,1,2, Medldãs prevendv.s {Moílto râú€íto).
al R€latórlo trlmestral do ISS trão la.çãdo ror omlssão dê r€celt Dêveráconterparacada.ônribuintel
nome, CNPI ê o valor do I5S não lançado em deco.rê..já da re.eitã omitida a cada trimestre SeráôexiSidos
ôs rêlâtórios a cada trimestre durantetodo o peíodo do.ontrato.
bl R€lâtórlo trim€strâl de d€s.umpÍlhento d. êmtssão de notas 6scais. Deverá cô.tâ. pàrâ cada

.ônúibuintê qúc se omitiu na enissão de notâs fiscals: nomê, CNPI ê o vâlor total dos latuiâftêntos não

coberasrôr íôtás íis.àis. Sêrão êxieidos os relatórios a.adâ hlnêsrê durante todoo peíodo doconkâtô
c) R€l.tónotr,m€stral de contrlbuhtês que âpresenta.am DMs - Dê.Iárâçáo Mêns.ldeserüçotsem
moüne acáo. Deve.á cont€. Dârâ .ádâ .ôntribuinte que apresentou DMssem movimentação o seu nomê

ê CNPj. Seráô exiSidôs ôsrelatórios à câda trimestre du.â.tetodo o pêrÍôdo do contrato,
dl Rêlâtórto t mestral d€ contribuinte. q üê não âpr€s€n t ram D M s - D eclaráçáo M€nsâl d e sentçôs,
Dâvârá contêr parâ cadâ contribuinte qus se omitiu.áemhsào dâ DliS o seu.óôê ôCNPJ. Sêrào exigidosÔs
rel.rono"d cadr u'Tr{FdLrànrê rodoo p"nooo do.on'rro.
e) R€latóno tÍh.§rrâl de contrlhulnt€squ€ apftsentaram DMs - D€claração Me6al dê s.nlÇos com
movlnentaçâo mâs qüe não íizeEm o recolh,mento do tmposto Devêrá conte. para cadâ.ôntribuinte
que 2p.esentôu DMS .on môvlmêntâçào o seu oomq CNP) ê vàlor do imposto devido. sôrào êxiBidos os
rêlâtóriôsácadâtinêstre durantêtodo o perÍôdô dô.ontrâto.

,Í,2. Pam os contribütntês não optaítes pêlo slmples Nãc,onal,

4,2.1, M€dld6 corretiYas,
a) Rêlâtórlo d€ contnbuinter que apesêntâr.m DMS DeclaráÇâo M€nsâl de Serylços sem
moümentaçâo. Deverá conter pa.á .âdâ .ontribuinte queaprese.tôu DMS sêm movimênt!çào o sôu none
ê CNPI. Sêràoexigjdos os lelató.ios dôs últlmos 5 [.inco] anos, período nào atingido pela decadôn.iá.
bl Relaúrlo d€ contrlbulntes que nào .pr€§e aíâm DMs - Declaração Meí.al de sênlços Deverá

conter para cada .onÚibuinte que sê omitiu na emissáô dá DMS o seu none e CNPI. Sêrào exiSidos os

relatóriosdosúltimos 5 (ctn.ôl ànot peíodo náoãtiryido pêládêcàdência
c) Rêlaúrlo de cont butítes qu€ ãpreseítaram DMs - D€clarâção MeNal dê s€.üços con
movlmentãção, úas qüe nâo flzerâm o recolhineíto do lnposto. Deverá contêr Dara cadâ .ôhhibúinte
quê aprêsentou DMS .oô nóvlmentação o seu nonê, cNPi ê válor do imposto devidô. Sârão êxiSidos o§

relatórios dos últimôs s (.h.ôl ànos, pêríodonãoatinsido pêlâdecadência

4,2,2, Medldas prevêr dv.s.
al Relátórb tdmestrâl de cont.ibdntet queápresent.r.mDMs- Declaraçâo Mênsàl d€ s€Fltos t.m
moviíêntâção. Dêverá colter para cada conhibuintê que aprese
eCNPI,Se.ão exigidosôsrêlátóriosacadatlimeshâdurântê todo o período Ílo côntato.
b) lelatóío trlnêstr.l d€ contÍlbuhd quê nâo aprcs€ntaían DMS-DeclaraÉoMenel dê S€wiços.
Dêvêráconterpam cada conhibulntêquêse omitiu nâemhsãô da DIiS o seu.ome e CNPJ. Sêrào exigidosÔs

rêlâtóriosãcadatrinesÍê duràntetodo o reríodo dô.ôntrato.
cl R€tatóÍto rlmêstrâl d€.ontnbütntes qu. âprês€nt.mm DMs - Decl.r.çáo M€nsa! de sêrv,ços com
úovlnentáçâo, m.s que não lizerâm o re.olhlm€nto do lmposto Dêverá conter para cádá .ontribuilte
que aprsêntôu DMS com movinentâçãô o seu nomq CNPJ a valor do imposto devidÔ. Sêrào exigidos Ôs

relâtórlos ã .âda trimestre dura.têtôdo o períododo co.tâto.

5 DÁ SOLU(ÁO DH SOFTWARE
O'ROCRAMÁ CIRADOR DD

NT']ESSNRI^ PÁR^ O CRUZ^M!:N'IO DÁS INFORM^(ÔÚ DO PCDAS.O
ARRICADACÁO DO SIMPLES NACIONAI, .

----= Jrl*tut rr.úat e.rçgL qLr\, 1t.\aó A :'""'-====
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Dêvroo áo crcnoe volume de 
'nro'mà(oÁs 

á sêrem bdi\rdr\ e ,1..ta,,, " *-*",à q--'r*l:i ''
licitante disponha de un software que pemitâ realiza. o íuzâmento dos dados dos contrihuintês optântês
pelo simples Nacionâl Pârâ tânto, a contrâtada pôdôrá utilizâr as sêgrintes opÇôês de

âplicâçóes/ieramentas dô tátâmêhto de inlormações para âpu.áção de valores sonecados, ôrros dê

dedaiaçãó ê ô.ôrências dê descumprimento de obrigaçôâsributári. princiDale assessória:

al Utilizârsê de aplicâçào própíâ quê poss importâ. dados dâs básês dê dados do Muri.lpiô ê dâ

Rô.ênã Fêder.l, reãlizar os dêvidos úuzâmêntos entrê êssas bases côú ô rin dê ràsfêar os casos de

sonegâção, êlkão, ou desonprinêntó dê ôbrigação tributaria prin.ipal ê assêssorial no âmbitô dô

Simples Nacional Estâ âplkáçáô poderá, dê Íorma autô.ôôá, sêr capâz de cadast.ar usuários,
cont.ibuintes, notás Íls.âls, pà8anêntos do daI607, dâdôs do PCDAS D e outrÔs ârquivos
dlspônlbilizàdos Dela Recêita FedeEl s tudô ô mâis que possã se. utilizâdô pâra rêalizr âs

àtividadesderinidâsnoiten4destêTêrôôdeReferência D0ESCOPOD0PROIETo .

b) Utilizâ! teüanêntas dô ánállsê do tipo BI (BUSSINESS INTELICENCEI que possâ se integrar
diretamentê à bâse dé drdos do Municipio e ôu importar dados utilizá.dô dãs tabêlâs de

co.tibui.tês, notâs fiscãh, pagamêntos do DAF607 e demais dados Élâ.jônados ao simples
ná.iohâI, rêâlizâr os deüdos cruzahêntos com as informaçô.s dô PCDÁS D e outros arqúlvôs dê

dadosda Rêceit2 Federal e tudo ó mais quepossa se. utilizãdô pârà realizaras atividades dêlihidas
notem 4 dêsteTe.mo de Rêfêrênciã.Do EscoPo D0 PRoJETo -.

5,1. caso aconRatada utilizê â âpli.açào própriâ, como de6nidô .â áUnêa 'a' deste item, o slstênà â sêr
utiliza do d eve ter âs s egu intes câ ractê riÍicas e recursos i

a) A aplicaqão aut6nónâ dêvê ser disponibiliadâ âtâvés dâ wêb ê estãr dhponivêl no êndereço

elêtrônico a ser lo.nê.idô à Prêfôitun Municipal,

bl À aplicação dêvê ser um programa dê fácil opêração, viâ inte.nêt, que irá permitjr a fiscâlizaçàô de

sârviços prestados do sinples Náclonà|, possihilitando, .eãlizá. o cruzâmento de into.fraçôês,

3erar os procêssos administatlvôs ê gêrar relãtórios e análhâs das situãçõês eD que ôcorrâ
diferencas ent.e vâlôrês paEos ê valores Íat!.adôs dê nôtãs riscâjt lss pago e Iss nãodêclârâdo e

out.âslnfôrnãçõêsrelâtivãsapossíveisir.ê3úlâridadescomêtidâspórprcsbdorêsdeservtosi

cl Embora o âplkátivo possa sêrar processos ádninistrativos, esses p.ô.êssos poderão serSeradôs
no própriô slstêma de adminktração ributáriã da PreÍeitura que Já possui recursos pãla estâ

dl Á aplicação dôve sêr um sistema que tun.iônê totãlnênte, via internêt, pâra tânto é aPê.ás

necessá.iô quê ô usuárjo possua una côíêrão .om a lnternêt, profêrêh.iâlnente,banda laryâ e um

nâvê3âdorde intêrnet,instalado ên seu Computador, pÉlôrêícialnentqEdge da Mi.rÔsoft, Cooelê

Chrome ou Mozilla Flrêfox Nào deve ser nê.êssári. a instalaçào dê nenbum Drog.amâ nÔ

co mp utador do usuário, sônê nte os requ k itos básj.ôs, relacionãdos âcinâ;

ê) &f$!.3a-!isierrrLo âcêsso âo sistêma devê sôr âúavés de loein e senhá dê pelo me.os 3
carade.es do usúáriô que sêrá previanentê .âdàsfado e autorizadô â á.êssar as infornaÇõês por

servidôrês dâ Prefeiturã Municipál;

íl câdaÍro c.ntihuintes - o sistênrã deve peuitir á importação do cádáíro dê contribuintds
PrêrJ'lorês de se'v'co< dê Nôt.§ F.'(r: {add<r,àdáç.0 (ádrr'o dô'ônr.ôu.nte:P,á h,

La\
_-_. J.@Jrt,l'lJ 1/1\11» 't' itr,t4d , --_ ..--. \$/
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ãutomático âpós o cadaslrânento das suas Notas Fhcak ou dê fôrmâ manuãl
integraçõês [arquivo texto ou web servi.ê]. os confibuintes que não possuÍrêr
Siúplês Nâ.iônàlno sisten4não vào compo.a llstá8emi

. :,:lí;x

Bl I{d.à ljs - o s:rpnr drr pêrmtr.r á 
'mpond\ào 

de NoE§ Fr.r, a pa" r d. útr rrdJi\o
lornpcidopêloMunicrpiolrabémdcvrpi,nr'ôL1"rm"nrománurldônou'6rd',ondFsâ4,,,2
preÀn.nioos'odo\ o\crmpo. dá no J h5.Jl À mpôdà(àod.Not,§Fir.á.sdeverapode'serdúá. -_
formasr lnportação dê ArquivoTXT (ondeo layout.o.têhdo ôs dadosdevêrá ser disponibilizado
Dela contr.tada ê/ou utilizâção de wehservice cuja docúmêhbçào dêveú ser tâmbém fomecidâ

hl rrabmênto deÁrouivos dâ Rê.euâ F.dêr:l'o sistêma devêrá pernitk o habnôntô dos àntuivosde
dados fornêcidôs pelâ R..ênâ Fêder.l e o cruzam ento d essâs informaçôês.óú osdâdos fornecidos
pelô nuni.Ípio rêlativosanotas 6scâis, pagamêntor declârâçôes ê ôutosquesê nzerem necessá.iôs.

il I.rn.:r p:úmento Mânüal - o sistemâ dever pêrúitir ô lahçamênto de pagamênto efetuâdô do
Simples Nacional não exktente nos ãrquivd DAF 607.Pôrém, é necessário que hálâ úmâ
comunicação com o bânco responsável pêlôs rê.ebtnentos da ocorrênciÀ pois o ideâl ó quê as

baixasseiam feitas por ârquivô DÂF 607 e qu e o lançamento nanuâlselâ f.ttô âpên em caráte.

i) Ânális€ ê Relatóiiôs - ô sistema deve conter relató,ios de dádôs ê ânálisês apresentâdos sob â

forma ds consulbs .ôm tabêlas de dados, !êlatórios êú fôrbato PDF ou planilhas en Excêl

demostrândoâs diierenças exh tentes ênrâ ôs vàlo res p âgos peloSinples Nacionâlê ôs lnpostos
d as Notas Fiscais Emitidasi

kl Apurãr Ditêrên.â§ o shtema deve pemitir â.onsulta dâs notas nscâis inseridas no sistêtuÀ de

uúá detêrminada compêtência, versus os valores pá8ós vindo dos Àrquivos DAF 607 0 sistênâ
dêvêápuraras diÍêrençâs subtmindo os valores quo forán p4os com os valores deimpostosdás
Notas Fiscâis. Pãraum rêsu lta do co ns iste.te, dêvê-sê obseruar â bâixa diá.ia do arquivô DÂF 607
nosistemâ.0 sktena deve pêrmitkêerâ.â8uiâ dê rê.olhinênto dovâlordâdiferençái

ll Pr..êsso Àrminkhativo-O Sistemâ devêrá pêrmitir . Bêração do Processo Âdni nis úátivo Fiscãl ã

pânk dâs dtfêr.nçâs àpurãdas

5,2. Cso a Con[atada utilize ferrâmentas de análisê do tipo BI (BUSSINESS INTELIGENCE] próp â como
definido nã alinea 'b' deste iten 5, essâs fêüamêntâs dêvêm possuir as seguintês .aractêristicâs ê

al Á aplicaEão do Bl (BUSSINESS INTÉLIGENCE) deve ser dkponibilizâdâ âtâvés da wêb e estãr
disponível at.avés de uô.nderêçô êlêrônico fornêcidaDara os usuáriôs dâ prêIeitura Municipll e

bl 
^ 

âpli.âção do Bl(BUSSINESS INTELICENCE) dêveserun progrãma de tácil ôpêráÇão, viainternêt,
qne i.á peÍmitirá Ílscallzação desêrviços p.êstados do siúplês Nacionâ1, possibilibndo, realizar o
cruzamênto de inlornaçôer 8oiár rêlãtórios s análhes dãs situaç6.s ên quê ocorra diferenças
entre valores pásôs e vàlores faturados de notas fis.âh, lss D.go e lss não declârâdô ô outas
informâções rêlàtivâs a posslvêk i.resula.idãdôs.ômêtid.spor prestadores de sêflIços;

cl Eôbôrâ ô âpli.ativo possa serarD.ocessos âdhihisrativos, esses p.ocessos pôdâáo ser gerâdos

ho próprio sktema de ãdmi.istrâçãô tribuládâ da Preleitu.a quê lá pôssui rêcu§os para esâ

d) À apli.âÇáô do Bl IBUSSINESS INTELICENCE] deve
lntdrnêt, sêndo necessário pâ.â tânto àpênas que o
preferenciâlmente, banda lârgà ê um navegado.

sêr um sistema quc lun.ionê totalmente, viã
usuáno pôssdâ umà conexão com a Intêr.Ôt,
dc intôr.êt, instalado em seu Cônputãdor,

- ---: JLrtbs r:1 zú.)e @tr NE @ §Ã rt ! óNx : : = = - ---
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f, Éiivl TAôUI.EIEO
DO NOATE OE TÂAULEIRO ÔO NORTE

rb

prêierêncialmê.te, Ed3e da Micrôsôft, Côôglê Chroneou Mozillâ
insrrlãcào dê r"ntrn progaru no (oTpJlador do u\u.;no,

el Á.êssôáosistema oacêssoãosistemaBl(BUsslNEssIN-IELIGENCE)d*eseratmvésdêlogin
e sênhá dê pelo menos 3 cãrãcteres do úsuáriô qrê sêrá p.evianente cadâstrado e autoriado a
acessàras iofoÍmaEõesporseruidorês daPrefelturâ Muntcipáll

0 cadastro contribuintês -o sisênâ Br (BUsstNEss INTELjCENCE) dêvâ pernitk a importação do
cadãsko de Contribuintes P.estadores de serviÇos de Notás Fis.ah Cadasrrâdas. o cadastro do
cohttbuintê será feito automático após o câdâshâmentô dás suâs Notas Fhcak ou deforma
nanuâl oú ât.avós de intqrações. 0s contribuintes que nãô pôssuÍ..n íôtâs fiscah do Simples
Nâciobal noslstêmá, nâó vâo conporo cadastro;

d Nôtás Fls.âis - o sist€mâ Br (BUSSINESS INTELICENCEI deve pernitir à ihporâçào dê Nôtâs
Fiscâis a paúir dâ um arquivo ío.necido pelo MunicÍpio. Também dêvê permitir ô làhçâmehtô
manual das notas nscâis, onde sào preên.hidôs tôdôs os campos da nota Êscal. Á importação de
Notâs Fiscâis deve.á poder ser duâs formas: Importaçào deArquivô TXT (ônd. o lâyout.ôntendo
os d.dos devêrá sêr dhponibilizado pela contratada e/ou utilizaçào de arquivo formàto CSV cujá
documen&ção dêverá ser também fôr.ecida pela contEtada,

h) rr2tãnênt. dê Àrôrivôs dá Receib Iêdêrãl o sistema BI (BUSSTNESS TNTELICENCEI dêvôrá
pêrmitúo tratamentô dosârquivôsde dados fornecidospela Receita Federâle o cruzamênto dessâs
informações com os dados fôrnê.ldôs pelo ôunicÍpio relativos a notas fiscak, pagamentosl
dêdanções e outrosquêsê liz.reú necêssários,

i) l.ãn.:r pâqamônto Máhuâl - O lançamênto de Dãgãmento efetuâdo do Simples Nâ.jônâl nãó
existêbie nos arqulvôs DÀF 607, nestê c6o deve ser realizado utilizândo o próp o sktênâ dâ
P.efeitura. Porém, é nê..ssárlo que hâja uma .omunicaçâo com o banco responsável Delos
rêcehimentos da ocorrênciâ, pois o ideal é quê as bájxâs sêjaú feitâs po.â.quivo DÁr 607 e que o
lã.çamento mãnual seja rêito âpenâsêm carátêrdeemer8êncra.

j) Ánálise e Rebtóri.s. o sist€mà Bl (BúSSINESS INTELTGENCE) deve conter relatóios de dados e
Ánálises.prêsê.iâdos sob â fôrnâ dê.ónsulbs.om tabelas de dados, relâtórios en Íomato PDF
ou pla.ilhas êm Ex.el dênôsrándô âs diferenças exhtentes entre os valores pagos pêlo Snnples
Nacionaleos Impostos das Notâs Fis.àú Emitidal

k) Ápurâr piferêncãs o sistema deve pernirir â .onsultâ dâs nóbs ns.áis inseridas no sistema, de
uma determinada compêtência, veBus os vâlorâs pâEôs vi.do dos Á.quivos DAF 607 0 shtemâ
deve apurar as diíerenças subtaindo os vàlorês quâ fôrám págos con os valo.es de impostos das
Notâs Fiscãis. Par. un resultâdo.ohsistêntê, devâ-sê obseiva r a baixadiária do arquivo D^F 607
nosistêma.osistêmâdevepêrdltúge.araguiaderecolhimentodovalordadilerençal

D Prô.ês§. Â,rmrnrrÍâtivô - Qúá.dô utiliádo o Shtena 3l (BusstNljss INTELICENCú) o Proceso
ÁdministEtivo Fiscâl dêvê §êr fêiio urilizândo o slstena dá Protouu.á que iá pôssui môdülo para
essa tinalidâde, mas os v.lorês devêm ser ôsápurâdôs â páriirdâs dif..ençasved6.adas no Bl.

5.3. Os sktenas uhlizados tanto no cõo dê âpli.ações quâbtô no c*o de fêrráhêntâs Bl (BUSSINESS
INTELIGENCE) devem processâr pelo mênos os seguintês arquivos fornecidos pelâ Receià Federal e
rêâllzárô.ruzâhênto dessas informãtõescom os dâdos da base municipãl

Dl Ârqúivôs dô DÁsstrNDÁs

....-.. J6r61t \ \q fuÀL Dl:s)t 9|fu1]} 
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Arquivosdo DÁS C0BRANÇÁ

Arquivos de Parcelamentos

Àquivos dé Conpdnsáçôês

Somenteâ utiliãção de todos êssês ârquivos podê reâlizarde forma htegral o râstreâmento das
de Íraudês fiscais ne.êssáriâs à vêr|6.áçào da regularidâde e da consistência das informações
pelosD.estadorêsdeseúiçoà Rêcêib Fâde.ál do Brâsil eão Ês.o nunicipãl.

ESTAOO OO CEARÁ

Emissãodo Relàtórlô dê dês.umprmento de emÉsào

TABULEIRO
DO NORTE

Emissão do relatório dê contribuintês quê
apresentarâm DMS sem movimentação no peíodo

rjl

cl

,l
ry

N',rirrciiNir r rn,1r.

tLtwo t.:t u4.e4Ü1Dl'\À nnn Nt------
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Emissào do rêlaróno do ls§ nào lãnçãdo poromrsào

Emlssãô dô relató.io dê contribuintes que
âpresêhbrâm DMS .oE movimentãçâo, mâs náo
6zemm o recolhimêbto dolnpôstônô pêríôdó 2013 â

rlo iurn,rrb do\ (nnlln'idrs
Enissãô do ielatório trimestrâl do ISS não lânçado

Emisãô dô râlatórlô rihêst.al de descump.inento

Emtssãô dê.êlâtório hineshãl d

Emksão do relatório trimesfâl dê contibuintes quê
âpiesentaram DMS com movimentação, mas não
fi zcÍ3,n o re.ollrln,êDto do in,.ô*ô

Nio oPr^rírr§ srMr,r.ris
Éújssáô do relatório de sntribuintes que
ãprêsentârâm DMS sêm môvtrentação no peíodo

Emissàodê rêlàtóriô dê.onríbu'ntêsque não

Emissão do rêlâtórlô de cônÚtbúl.tês quê
ãpresêntârâm DMS .ôm môviúê.tâçàô, más nàô
fizeram o recolhimento do imposto bo peíodo 2013 a

Er §ào{lo lteld'ónui url{lEJentr'np nc' ru!lc
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v TABUtEIAO
DO NOPIE lo

dôtação orçamêntárh .r.l
Outros SePiços dâ Têr.êiro

PROMOV:RÂV LVA\ÁO DO tMpO§rO NOs U. TTVOS 5 t( \LO) A"O' a, OO*rOn rU. 
"arar,],i\o*1y'YEIO DO PÂOLLDIMIÀTO DE I{ON]TOq]1VI\JTO -I5'Á1, DE q[sPONsqBIL.DADI DA (T'KLIÁRIA DF

FINANçA5 DO ÀIUNICITIO DETABULEIRO DO NOFTETCE

ct ÁusulÂ TERCEIRA - Do pREço
3.1' À CONTRATÁNTE Dágârá à CONTMTÀDA peta êxêcuçãô do objeto desrê conüâto referentê, o vatôi

l, perfazendo ô ualor global de R$ [
nele estandô tn.luídâs todâs as despesâs nê.essárias a sua pârfeita execuçáo, a sêrêm pâgos mediah;
apresntáção da Nota Fis.ál do obiêto ê râiurá .orcspondêntê âtó o 30! (tricésimô) diaapói;protocolo dá
m€sm2À.iradafatur.deveráseraprovadâ,ôh.iSatoriamênrê,pêIaPREFEITURÁMuókipatdeTABULE|Ro
DO NoRTE,que atêstãráaêxc.ucão do obieto .ibdo.

cúusulÂ euÁRTA. DÀ DUMçÃo Do coNTMTo
4.1. O kdrob Fri u8Ân É de L_J n ê5e>. d páítr da orrd dp \Ja Jsinárúrr pod"rdo rer á s jd
dLráçáo prô'rogrdd por .31à § e suce$ivo§ pê'Íodo§, medrrnr" Têrfrôr Adirvos, 4ê o hÍtrê de oo
Gc$enk, m{< no: cdsos pr.vÉro.de d.oÍoo,om o à'r 5? e n(nos dd t..rcd.,rtne Bô6o/ai ê .oÍ

^,an'd8ens.prefêL'"Muni.rpátdêtrbutprodoNorenà.ôni.,io,o"oocor..,p"a..oo.*,it".ao
êx.êio no tocantê ao sdu ôbjeto
4.1.1.4Cônhatada não têm dt.eiro subjêtivoà prôtrogaqâo contratual.
4.2.Tôda pro.roSação de côhhatos será precedidádâ rcalização dê pesquisas de preços de mêrcàdô ou dê
preços .óntrâtados por out.os órgãos ê ehridádês da Administraçào Púbtica, visando a ssêgurá. â
mâbutênçãô dã coDtratãçãô mâis vântâiosa para á Adninktração, êm rêtàÇão à rêatização dê uná nôvâ

4.3 0 conratô não podêrá serpror.ogado quando:
4,3.1. Á Contâbda es teja suspê nsá de licitar ê impêdidade contratr com aÂdninistração, nos rernos dô
âúiso37,inciso lll,da Lein.3.ó66, dê 1993, outenha sido dê.Iáráda inidônêa para tictrâr ou contratarcom.
Àdninisr.atão Públt.â, snquanro perdurârâr os efeitos;
4.3.2 A Contrâtadã nãô hantivêr, en.ompâtibilidade com as ôbrieâqô es ssu mi ds, tôdas âs condiçõesde
hâbllitação e qualifi .átào exiCidõ.a li.itâÇâo;
4.3 3. A Con[atádâ não concordar.on a eliminação,do vâlôr dô cont.ato, dos custos frxos ou variávek úô
rênovávêk que iá tênhânsidopa8osoú âúortizadosno prinêlrôá.o devigência daconrâtâÇáoj
44.Á pro.roeação dê.ônhato deverásêr prômovida mediantêcetêbrâçâo detelmoâditivo.

^ clÁusur,aeurNT^ D^r.oNTE DE
5.1. r1s despesas de.orcntes da conkãtação .ôÍeÍáo por contà dâ

elêmentôdê dêlpesa n! 31.901c00 -

clÁusur-À sExrÁ , Do REÂrusrÂMENro DE pREço
6.1. Sêrá admltldo o rea,ustê dos preÇ.s dos servitos.ontinuâdôs cont.atados com prâzo dê vigência iguat
o 

' 
§upeíor à 12 Ídoue) me§e§ d"§oê or" ob,er\rdo o inrêÍêÊ' o nir ro oe Ol tuml ànô. Tediânle Á

àpl a!ãodolndrc.\á.'oudePreço\áoLôn(mdo'AmptortpcÁrê,ôLodAponon;L;.1.s.b6ô/ct.dd

6.2 orntêresno mínino dê 1(um) anoserácontado:
â. Parâ o primêiro rêájuste a pãrtirdâdábliôits paraãpresentaçãod*prôpostasconstâ.tedo Edjtâll
b. Pa.a os reaju$és srbsêque.tes ao prineiro á pârtir da dãta do fato seradôr oue deu cnsêio âo úlrimo
rêãiusr. ô.ôddo ou Drêcluso.
6.3. 0 prázô parããContrâtada solj.ltâro.eaiusteencerra-sê hádâta
àdâtaen quâsccompletou o cômputôdô intetre8no mÍnimode 01
da vEêncià do.ôíhato,.aso nào hai. prôrrôEâcãô.

PêssoáJuídi.a, com recuBôs dirêboente ârrec.d ad ôs ô u tra.sÍeridos dã pM_,.ônsignado noorçâm.ntô

da pro trogaçã o con tratual subsêquênte
(um) ána ou na datã do emerâmêib

- -rl 
r\Ítu I {. r rot e tw abir É t wtít,
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9 TÂÔUI.EIAO
DO NORTE

6.3.1 Caso aConratâdà não solicite o reajustê tempêstivamentô, denÍo do prazo acimâ
preclusão do dirêitô áo .eájuste,

*"1iQ1,,,o /
6,3.1.1.Se avi8ên.iâ do conÍato tiver sjdo pmrrqâdâ, novo reajuste só podêráserpteitêado após odecurso
de.ovo inêrrêgnomíntnôde 01 (um) ano,contadônâ fôrmap.evistanestê EdnâL
6.3.1.2 Caso, nâ data da pro o8ação conrràluât, ahda não tenha sido divulsâdo ô novo Índice de reaiüste
ãdotâdo, a Contrãtada deverá soli.lbra inse.ção decláusuta notúrho aditivo de prorrosação quê rêsguardê
o dirêito ruturoao rêâjuste, ã sê. êxêrcido táo logo seja divulSado o novo Índice,sobpênã dêprêclusào.

cLÁüsuLA sÉ-rIMÂ - DÁs Àr,TERÁçóEs, FtscÂLlzÁçÁo B DA suBcoNTRÂTÂçÁo
71- No interesse dà CONTRATANTE, o objeto desre EditâI, Termo de Refêrên.iâ ê anexos Dodêrá sêr
súp"Tioo oJ Ácrenrdô àr. o lini'e de lsd 'vrnrê ê . n,o po- .er(or do vâtor .nr'át dr ,;nr.rl!;o
fâ.ulbdâ r sup!êssão além dêsse linite, por acordo -anrê âs pádos,.ontorne dkposto no ârtigo 65,s 10 ê 2

', inciso llda t,einq3666/93.
7.2 - A ffscalização do conÍ.tô dâ.-ss.á nos termos do art.67
desEnado rêprêsâ.tante para acompanh.re frscâlizarâ entrega
tôdás as ocorrências relâciônâdâs a execução e detêrminàndo o

da Lêl Fed.râI3.666 de 1993, ao qual, sêrá
dos sêrviços, ânotandô ên rqlst.o p.óprio

quê for nec€ssário àregularização de falhs

^ ou dêfêitôs obseryados.
73 À nscallzáçãô náo exclui nem reduz a râspónsâbilidade da contratadã, ibctúsive pêrântc te.cenos,por
qualquôr ifiôgularidade, ainda quê rêsultê de inpe.feiçôes técnicâs ou vÍciôs rêdibitó.ios, e, na ocorência
desta, não impli.â.o.responsãbilidãde dâAdnlntsração ou desêusagê.tes ê prepostôr ds.onfo.midãde
com o a .70 dâ Lei Fêdêral ne 3,666/93 à suâs âltâráçóes.
7,4 - O rep.êserlântê dâ Âdministração anotará em rqisÚo próp.io todas as ocotrências relaciônadas.ôn
a êxêcução do .onkâtô, indicãndo dia, nês é ânô, bên .omo o nome dos ,uncionáriôs à rqulârizâçào
êvêntualmente ênvolvidôs, dêts.minando o que for necessárlô à rqulârização das ,alhas ou defenos
obsêrvâdôs e encâminhando os ápôntâm€ntos àãutoridadeconpêtêntêpârââs prôvidências cablvek.
7.5'Ásub.ôntâbção nãoaltêra a responsábllidâdedaContratãdâ,ãquatcontinuârá Intêg.a e solidária
pêrante ã Cont.atânte.
7.6'Ássub.oniraraçõesporventurarâalizâdâsserãointegrâlmentecurêadspalaConÍâtada,
7.7.4 Pioponente vencedorâ dâ li.ltâtâo, poderá subcontratar os serviçôs, ôbleto deste certame, aré o timite
dê 20% (vinte porcentol, com â ânuê.cia prévia da Cestora do Conràb, ô en plenô cumprimentodoarr 72
da Lei 3.666193 e suas âltênções;
7.3 ' Nâo pôdêrá sêr sub.onxãtãdã êmpresa que tênhâ parricipadodo prccêsso ticitàtório ê quê tdnhâsido
considerada in.bilitadâ.

^ 
79 AConúárád" dêv..á sol.rlarÍormr.menrêàLênôràdô, orlrdloospedioosoêslb'orÍràç;ô .ôn os' quris r mesmá podq" á, J'- nedicnre à ápresenráçàô de 'odo. o\ doclmenros êxi8.dos no úêm 4 r

7.10 - Qu.lquêr sub.onÍatáção somentê será possÍvêl cón á anuôncia p.éviâ da Prêfêitun Muni.jpâl do
Tabulêiro do Nortê, aÚávés do responsávelporcada cohrâtô, que exiSná contrato fimado entrê a ênpresâ
ve.cêdora e o seu nrbcont.átádo, nediantea aprese.tãçào dê todôs ôs dócnmentos exigidos neste Ednatê

7.11- Da solicit2çâo previstà hô itên â.ima, co.stará exprêssâmêntê que a êmp.esá.ônhatada é â única
rêspo nsáve I por todos os serviÇôs êxê.utados pela Subcontratãdâ, pelo laturamênto ên seu exclusivo nome,
êpôrtôdôs ôs demak evêntos que envolvám ô ôbjêto de*ã Licitação,
7.12'Oconhátô frrnâdôe.he a Contratâdâ eaSubcontrátâdâsêrá âp.esenbdo à PMTN,que poderáobjetar
relativamente às cláusul quê pôssâm vn em seu desfavor ou snsêjâr respôhsâbilidâdss s enca.sos de

7.13' Nesê.ônÚátô dcve.á esta. expresso que a emprêsa CON1 MTÀDA á â úni.a responsável portodosos
sewiços executadas pêlâ Súbcônt.atada, pelo fâturãmento êm seu exctusivô hôúê, ô pôr tôdos os denais
êventosqueenvolv.mo objêtô prôpo*o deÍa licitação.
714. Em hipótese nenhum. haverá rôla.jônámeniô cônhatual ou legal dâ CoNTRATÁNTF .ôn ôs

- 
@.. t t1 \a'etír DL,\.t 4.1d\é - 

.
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7.15-Á CONTRÂTÁNTE Éserya,se o dirâltô de vetarautiliaçào de su bco ntra tâdás por

CúUSULA OITÁVÂ . DA FORMÁ D§ EXECUÇÂO DOS SERVIÇOS E DO PAGAMENTO

at aa\1L N:r r.rlav i 

-- 

= = : = = -
FUÂ oÀOpE CL ?Ép o,@r. M EQO 54ô rpÁ\. sco_cEp: h2s4o

3.1.4CoNTRÁTADAobrisã-sêáêxecutãroobjêtodestãticitaçãôp 12(dohlm66,
82 Á CONTfiÁTADÁ ddÍá *ecutâr todôs os seruiços dê á.o.ào com.s ê;pêci6caçõês estâbslecidas no
ÀNEi(o l, obrlÊándo se a subsituir aquêtes hão áchados .onfôrmes pela CONTRÀTANTE, denúô dô prazo
márino oe.0 {0.2, d'a. eE d.onLrd" drá d" no' I crç
3.3- 0 prâzo pârâ ó inÍcio d. prdstaqão dossêrviçôs 6cã 6xado êô âtó tO (dezl diâs.ontados a paÍirdâ data
do rêcehimênto daOrdem dêSôrviços.
34 - Oprazo pàrá pâgâmento sêrá de até 30 (irihbl dias, conradôs â partirda dãb daâpresentação dá Nôb
FÉca l/Fanr n pelâ Co ntratada.
3.5.0 pa8anênto sômente sêiá ef€tuado após o,âtesto,, pelo sêrvldôr.ompetente, dá Nôta Fiscal/Fâtura
ap.esentada pêlà cont.âtada,quê.ônterá odetalhâmento dossêrvicôs êxêcuúdos.
3D. 0 'dle b' íic.óndkionádô á \rfl,ic,Çro dd .ô, to.r dade d, !ôrd I _rdtlfárrrà rp,.ipr ridr pêtá
Conkatâdã .om os se.v(ôs eÍetivàmenrê oresEdôs

^ B._ h"L"hdo " rc nd rpÊ+n,r.;o dá 
^o.à 

!. i " /Fã Jrr oú do< do!LrenLo- partr e, rp5 J.onú,ráçrô óu
âlndâ,.circunsân.ia que impêçâ a ltquidação da despêsa, o pagamênto n*.a pànaenea* que a Coníataaa
provlds.cie as medids sâneâdorâs. Nestâ hipótêsq o prazo pàra pagamento lnt.iâFse.á após a
comprovâçáo da regulâízaqão da situâçàô, nãoâcâretandôquatqun ônüs paE a Contrârãhtê.
3.3 Seé"Í LrdJrrcF(e Blo:. no pàBarenro. probôí'ôrr' à ne8utáíidrdêver,t.crod,\"Íp,rruzo

!bteque a Conràbda:
3.3.1. Não prôduzluos resuttadôsáco.dâdos;
3.9 - Deixou deêrêcutarasâtividades conrrâtâdâs, úu nâo asexêcútou.ôm a quatidadênlninaexigida;
3.10 Antês dô pãgamento, a Cônt.ãtantê realizârá consutta paiâ vsriffcara mabútênçáo dâs co;jçôes de
hâbilitação da cô.Íatada, dêvôndo o resuttàdo sêr impreso, áútsnricado e juh;do ao prc;so dê

3.11 - 0 pagâmentô será efetu.dô por meio de Ordeú Bâncária de Crádito mediante dê.ósito êm .ôni:
.orer ". 1r JBên,rà " esrdbet".imêrro bJncrno indràdo pe,c.onÍdáôr ou po. ouÍo mdo prevhro na

4.12 ' Sêrá considêradà.oúo datã do páEâEento o dia êm que constâr comô ênitidaã orden bâncáriâ para

313 -ÁContr.tantenào se respónsâhilizâú Dor quatq!ê.despesa quâvênhaâsêrefetuàdâ petâContratadâ,

^ 
cuê po,venturà nào renhãsrdoà.ôrdadâ no.ontràrô.
3.r! . o! *fl.ro\ dr.Tc.ds rcn'.à.Joos deuêrào §- p,+rado\ no Mun,.rpio de T.bJtêrô óo \o,-le LE
oÍendo rodos o§ êuertori\ ,urô. r, tarnos r pdsáBP,: 1o\ped.gên, corduçio dêíô.ámenro.

JLmenlálào."Fgroiedemá'sdp.pesrsnê.ê«drid!aexecu.àodôs..,içosa"xp"n"*j,.onr,trar.

cLÁusulÂ NoI{À - DÁsoBRIGÀÇôBS D^ CoNTRÁTAN1.I
9.1.Soli.itara execução do ôbjêto à CoNTMTADA aÍávésdã€mksào dêordêh dcservro.o./ DÍopor.ron"- à LONTMTÀDÂ roors ., ,úrd\óc. re.esáriás àô phno cuTpínênro dL obrigr!ôes
decotrentes dôTâimo contrâtual, inclusive com o lôrnâ.inento do or;"to ao *.tu. 

", 
.o n,o"ntu "*Àj"."a Lei Federal nq3.666/1993 esuãsakerâçôês.

9 3. Fls.âliza.oobjeto dôso.ontrato a[avés de sua unidâdêcompetêntq podêndo, eh dcco.rêlciã,so]icitar
p.ovidênciàs dâ c0NTRÀTÁD4 que ãrenderá ou justi6cará dê imedi.to.
9.4. NotiricaraC0NTRATADAde quàlque. irregularidaded..or.e.te da exécuÇãô do oh,eto contratúâ1.
9.5,EÍetuarosDâgânentosdêvidosàCONTRAT^DÀnas.ôndicõesestabetectdásneÍe.onhriô
9.6 Aplicaraspà.álldades p.êvktãs êm lêie neste inskume.to
9.7. &igiro cumprihentode rodos os.onprômissos assunidôs petã contrâtad., de à.ô.do.om
contratuaisê os terDos dêsuaDrôpo*a.
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lnU{,
q,, Nôn,,., ã.onrràdá. por esirrô soo,e.mpêrrê,çô.s. à.ha. ou ,ÍryLrà,,ordes con*lü#.lil-;\ervico<o'enados,paEqupjejrmroobdàrasmedrdásrô,'Frr'dsne.ê$áíá<. Yi. ,t\eÍq(o<DÍeÍaoos,pàEqupjeumrdobdàrasmedidásrô,'Fr r'dsne.ê$áíá<. \r. ,i./
c o. rvlgh da .onk"ràda r qurlquêr r.Ípo. dorumênrrçàô q .e . o, or-" 

" 
..., 

"1" 
. , ".Fí,," ,"àrh*b /

d"rodospn'r13ô\p.e\rd"n iáÍio< rrabathhrâtíisr:ecom"rcjri.accorrenre"arerec..i"a^rà,i*.,1,i,-
c'0Re(ebêroôbr'odoo,ró,alrduêsooSqó'r"!ponsruêtpo.inLa.ompánháhprr;ehsrtrzrçàô"n
.onÍomidadê.ôm o arL 73, tt, dâ LeincS.ó66/91.
ô.11.Ássquràr ô [\re."êsso do CONTRÁTÁDO r de seu: prppoíos. devidrm"nrr,denlificádo, r -odôs os
locd § onoe §ê hzer ne.ê§sáíá d pre$á(ào dos sep, os ti, úàdos. prêsmndô-the rodas rç hr;.Taloê§ e
esdarêcimentôs que, eventuálnente, iorênsôlicitâdos.

clÁusulÂ DÉoMÁ - DÁs osnIGÁçôEs DA CoNTMTÁDÁl0l E\.ru:, o ôb,ro conÍàrut eT !ônrô.midade con a\
estâhelecidos napropostã, projdto básico ê conhâtô.
102. Mánre' dd.rnre rod" I eye.uçáô do .onúdo
obii8dcõe" á..Jmiods, rodá: ás 'ôrd'çóe. oê háb,tLçáo

^ 10.3.Ârcarcon âvêntuâis prejutzôs causados ã Cônúátante e/ou a rerci@ provo.ados por ineficiência ou
úreBuláridãde cometi dá po r sus êm pr€sâdos o u pre postôs e n vo tvidos ná êrêiuçã o do co; trâtô
10.4. ÀÉitr ntr m6úas condições conratuais os â.réscimos e suprê$õ€s até 25% (vintâ ê cinco por
cento) do vâlo. inicial atualtzado do contrátô.
10.5. Utilizar profrsstônais dêvidâúenie habihâdôs, substituindô-ôs nos .:§.§ dê
lmpedimenros fo.tuitos, d. úãneúa quô nào se prêjudiqúen o bom ândãmento ê â bóá
p.estação dos$ruiços.
10.6 Facilitar ã açãô da fiscalizàçãô na inspeçào dôs sêryiçot presrãndô, 0.ontâmente, ôs dsctârecimentos
quê forem solicnâdôs pela Contratânte
10?..Respondêr, peEnre as têk vkêntes, pêio si8ilo dos documentos nânuseãdos, sêndô que a Contrat.da
nàô dev*á mesmô âpós o término do contralo, sên consentimento prévio por êsoirô da C;nÍata.te razer
60 dâquaisqu*documc.tos ou inrô.nações êspô.ifi.áds oosdocunentó;a não*rpúá 6N de excução

10.3 Piovidenciar â inediâra coftêção das deliciên.iâs e/ou irregútaridades âpontadâs pela Contr.tahtà.
10.9. Árca com êvôntuais prejuízôs causados â cônratante ê/ou rer.êno, pr;ocadôs p;r ineÊciênciâoú
rrêgulrriddde.ômdidá por §êú§ rrpresdoos ê/ôL prepodo\ pnvôtv,do> ná êrêruràó d; obreLo "onrátuàtin. us ve respondêndo pecunLanàmênre

^ 
10.10. Págd §"us.mpreCãdoi no pràzo prêu.ro êtr hi >endo rámôên de.ud rêspon\rbtiodde o
págámê1rô dc lodo\ os I'ibú'os que drÊb olndr.et,mê, re. n.idJn sobrê â prêncção do§ ç,\iço"
clntrâtados jntlusive as conhibuições prêvidên.iárias fiscais e pâráfis.ais, FCTq plt êmot;mentos, sôSúiôs
de ãcidentês d. kabalho, ncándô exduldâ quãtquer sotidariêdadê dâ p.efeitura liunl.lpatde Tabubi;o dô
Norte porêve.tuah autuâçôes administrâtivàs ê/ôu judiciâis unâ vcz que a inadimplência da Contrâtâdâ,
.on reÍerenda a suâs obrEações, .ãô se trãnsrerê a contraente.
10.11. Dispontbllizar, a quálqucr tc'npo, tôda docuDenaçro reÍersnts ao pag.nênrô
dôs tributos, sesuros, encàrôs sociais, râbathistas e prevtdônciário. ."r".io,jJ" .o,
10,12. Tôdô naterial e/ou equipamentos necêsá.ios à realizâção dôsscrviqos serão dê rdponsabilidadê da
Contrat.dâ,bên comotodas âsdespesãsnecessárlos paraâprestaçãôdos se.viços.
10.13.lndicâr preposto, aceitô pela Ad m inistrâçào, pâra representá-tô há cxecurão doco.hâtô Ásdechões
e p rovidê ncias q u e ultra passardn a co mp erênciâ dô .epresentan te do cô nrâtãd o d everào sêr .om un iedâs a
seussuperiôrêsêmtempo hábil pâ.a a adoção d.s nddidas corveniênres.
10.14- Emissão de relâtódos mê.sais dosssruiçosprestados
10,15 Squi. plena e frelnênt âs especifr câçôês .ô.tids no Termo dê Rolerônc ia ÀNEXOt

cúusu[À DÉctMÂ pRTMEIM - D^s sÂI{çôEs E tNFR^ÇOEs ÁDMrNts,rRATtvÂs

-=--- Jl)ihs rn1tuas e,rft 6s11ístiRv 

-.:==-=

FrÂ:PÁDqEC-rcÊRro 4ó0h.BA|FÊOSÀOFsNch-O-CEp b-soo.ooo

dn compatibilidad€ co0 as
ê quâllfi.açâo cxisidas .â
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' I 3 4s srn(à- pÍpvÉla§ nô trem I l.? \up,d não e JDk.ànuercedo,4 qrrrm á Frrc (Jds paa,.;brorr ore;Íode
brazodÊ.d{quà.enrrêôilot hô-ás.ohunicár.T5êL de>inrêrs5\e

cúUsÜIA DÉcI]vÁ SEGUNDÁ . DÁ5 REscIsÓEs coNTMTUÂIsl2.l A !reíe.rurá Vulrcrpã d" tãóúeiro dô Àoí. pod.,r rc\4rdir o rollrdô, inoêpÊndÀrrrnenrÀ dequàrqup. trrêr0rd.rojudrcDtójcrÍà,udi.L >e..oniratàda:

a) Dmsr tr m(kr 6 riv(6 pór pêíodo juper or " ro rdezt d,as..onLdos á pJrrr do re, Êoimeniô daordeh de ink'o dosservrcôs:
b)!rÀLt rG-cruiçc.mdês.ordôcomisp5pp4nra!ôêsFr,B.dà5.
.J !40.úTp'tr oucurpr:r íes!.rhe êà>ct.Fuls.od.4;rôrcres..talrovsentê.
dl ComêterrêkÍado§ êÍo5 na execu(àodo§ s€ryr..ç

i:,..:1,"1.,""1 
*-* no,ôdo ou âr pfiF. r pÊ:rdcrô d. §ên,çoi:.r â p\p"e\§d áu,o.nr(ào o.,

^ 
0 Enttr€;con.ôrdata, Êtênci. ou dissolução, ou recair.o pro.êsso dê insotvência sobro quãlqu*desêus

I2 Z Dairdd" d.6fluo co a,ját.rde,ôrrn4ddÊquátquerumd6tundámenro<doitênrnLpnô,,.on,atádà.receóô? êx..rlivamõn. o pdern.nro do( _;n,t;s e;il;;;;;;.;;;., il;;;l;;.;,i,:l;icoÍêspondênte )s multãs por veniura êxt!tentê§
l2 3- \;o abcrá " iollrurdda mdêr izdçàô de qúátquer êsDrcrê setd á que ríluto ,ôr, sê o.onr.do \,er J sê,,es nd'doêmdRmrÁ(d dr deyuhp.imêhlo dá\ rormá§ I ete pnábeie.rdà5
rz4 rndepêhdentêm€nte do dis
r,-.":,,,,,,",,p"r o" r,L,i",l;;;'i;;;".'ili,,il.";x;l:.T"fii:ft:'l::il:j":::i:i.i,,j::
,rrrdmá(ào or rdenizà<áo á qurqjq ,ruro sJ,d;r.ndô.rh."p";;; À;;;;";;.".;;;;;;:":,,:11;;:,";dêvidamênic rê.êbdô§
12.5. Ámrgáve| por üdo ffke as pâites mcdiante autorizâqão êsc.ita e lundãmêntada dâ autoridâdêcorper?a ê Fdúu da á-F mo m p, oce5<o .i. ,b.orio dêsoe qúê r dj, . 

"", ";,";;:i;;;;,;:;,-:.;*,- 
-.

,loân.7Bdr t" 1.B.bo6/or -emqr"tdjr.ú,pr oo.o{1ÀÁlÁD0,sa sc resr. dd dos p-e,urd reguhhenu,ê\ comp.ôvJoo<, quandôos houvcr!orídnáoconráruit rà o rÍ.8ár'eh,rono osde.ernr;ados por rlo u,,t erátddÍm'tuk ê, *rào rorn.m{G no ivJdos r$e8ltudo.ôn.rad ó to ê à ánptá díesj, hêdiá.tê,,;;--;!ompio€dà,iíim.(ào dr mFiê§sàdd prrr qup, §e o dê§êrár. ápr"...," d"..",;;;;;;;;i;'r"â';;,;
^ 

u,p.! .onr.dos dp s., recêb rêniô e. nr r ,porse de dsúr" ;" *r".". 
",",pJ, 

:" li"i.ii,.",rl."fi' prdzôde0st(,n o'ôatiê.s onraoos or r rxmar ro .omprovcd, * **r" i""l,.i . "
fl,ÁusulÁ DÉCIMÁ ,rERcErRÁ - DÁ,s NoRMÁs ÁNTrcoRRUpçÁolrl .Ai priA dqhEm. r+rp ro. quê ronhecêm e "nr"1oêm o. rcrmô! dá Lir 1o t2s4b/20t3 rte.ànricoíupção) ê sui têEistãcàô corrêtáú ê ê§tão.ipnh.,"a,a"xp.,,:"..r".r,,.ã.],,à;,;il..".;ü..t:,jl;;,,,:"1iÔ::',(io do 'h,ruÍqnb,ú\oroD ô

, rrcr{ea.ler{,rqd".dTeuôu.ndirêLments,yrnrr8"nindrv.dc.,i8en.epuDtnooLrqjemqrp.
que sêF,ou. têr.er.a pê$oà á êle.eràôonrd::-li.(ndi-demod.Í'dduienloortrtBr.à, 

pesôàirrdrdpdránt
,,, . uDreÍ ydntr8i r ou brneíI ,ô ,1deu do d" n n.l. ,ráudutenro dp modrhcc.ôê( ou prô,,oc"!ôê. do,nqrlTenrô tonvo.r'o-io §ÀT cúroi,uac:,o Ên tê., no 40,--_ra. * r"_,;" . ,*. 

,ã,r]**ã.
lV - Mahjpular oú f.audâ;ô equiÍb.io econ6nico,n.a.cêirô do prc
V- Dp qJ..quermrraÉ ràudaro órc,eriê .onlr.io: ":sin .oro ."áhzar qúr"quer r.ó$ or ôm sô"§ qL"rcníirL,r áricJ rlsrtou dF.onuorio. nô( rermo( da Lêj n, t2.Sab//0t1, d; De(rêrô n. sa20,2nr q ô,.oequàEuerôLrrô tên oj."gu,Jmenro: dp.rávp*. á,ndá quê nr" *,,.*dr,, ". " 

p,^*i..;,,;;; --

.l
lín@.i,4eorr,4_--. q1

RUÀ: FADRE clrcÉRo, 46os - DÀrRRo sÁo FMNcrsco - cEp: 6i.r6á{ão
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cLÁUsULÂ DÉctMA QUÂRTÁ . Do FoRo
14 I Fi€ elerto ô foro da comár.a dê Tabutêrrô do Nodê.
conúovéôa oriundá do prêsentê êditat, que não Dossàsêr
se, dêsdê já a qualquerouúoi por mar píqtesiád; quesêF,

E. porêst!rem à(erradôs as pâÍres, fiÍmam o Dresênte
possà produzir os eÍêitos têsàts

paÍã dmntr todYÉ ouàlolêr i
ãdh,n,s'làrva rehüqi;!oz

nstrumentô conratual êm or ltrêsl vh\ para que

;',tuo a


